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A Organização Mundial  da Saúde  (OMS),  estima que 10% de toda a população 

mundial seja formada por pessoas com algum tipo de deficiência. Destes, 80% vivem 

em países em desenvolvimento como o Brasil. Por essas estimativas, atualmente há 

600  milhões  de  pessoas  portadoras  de  deficiência  em todo  o  mundo  (ROZICKI, 

2003).  Isso nos remete ao número de 19.148.104 (dezenove milhões) de deficientes 

no  Brasil,  611.727  em Santa  Catarina  e  93.737  na  Regional  de  Florianópolis.  A 

deficiência motora é estimada em 20% do total das deficiências. Segundo a Rede 

Sarah  Kubitschek,  Centro  de  Referência  nacional  e  da  América  Latina  em 

Reabilitação, para cada um morto em acidentes, há 13 feridos, muitos destes futuros 

deficientes físicos. Por outro lado, o aumento da expectativa de vida tem aumentado 

cada vez mais a participação percentual de idosos com deficiências físicas dentre a 

população geral. Mas, aqui cabe uma indagação: Onde estão estas pessoas que não 

as vemos nas ruas, nas escolas, nos supermercados, nas praças públicas? Para as 

pessoas que têm a possibilidade de andar, é difícil imaginar o que é viver em cadeira 

de  rodas  em  um mundo  que  não  está  preparado  para  esse  caminhar.  A estas 

pessoas é negado o exercício do direito universal de ir e vir, nos diversos segmentos 

da  sociedade,  especialmente  devido  à  acessibilidade,  que  impede  que  esses 

indivíduos transitem ou tenham uma vida social sem se expor a todo o momento a 

riscos  que  comprometem a  sua sobrevivência  ou  o  submetem a humilhações.  A 

sociedade e os governos, enquanto coletividade, acrescentam ao deficiente físico 

barreiras, muitas vezes muito maiores do que as limitações dadas por seu problema 

de saúde. É a verdadeira exclusão social do diferente. Pequenas  e muitas vezes 

simples adaptações são essenciais para a inclusão de pessoas com deficiência física 
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e  podem  representar  a  diferença  entre  uma  vida  digna  ou  uma  reclusa  pela 

impossibilidade de acesso. O objetivo deste trabalho foi demonstrar, através do uso 

de imagens fotográficas, as dificuldades enfrentadas pelos deficientes físicos em sua 

locomoção cotidiana e o desrespeito  da sociedade para com esta parcela.  É um 

estudo  de  natureza  qualitativa,  exploratório  e  descritivo,  através  da  análise 

semiológica  de  imagens  fotográficas  de  ambientes  coletivos  (ruas,  praças, 

estacionamentos,  calçadas,  serviços  públicos  e  outros)  do  município  de 

Florianópolis,  Santa  Catarina.  O  objetivo  da  análise  semiológica  de  imagens 

fotográficas é “tornar explícitos os conhecimentos culturais necessários para que o 

leitor  compreenda  a  imagem  (Penn,  2004,  325)”.  Foram  tiradas  mais  de  500 

fotografias, em diversos horários, dias da semana e locais alternados, sempre em 

situações voltadas  à  deficiência  física.  Destas,  foram selecionadas  as que mais 

denotassem o pensamento  coletivo  e as políticas  públicas voltadas ao deficiente 

físico.  Recentemente no Brasil,  os deficientes físicos e mentais,   passaram a ser 

notados por governantes e organizações empresariais, inclusive com a exigência de 

empregabilidade a esta parcela por parte das empresas. Entre as conclusões que 

chegamos, a mais desalentadora foi a de que, apesar do aparente interesse coletivo 

(especialmente  das  organizações  empresariais)  em  retirar  os  deficientes  da 

obscuridade,  fazendo  com  que  ocorra  uma  aparente  inclusão  social  através  do 

emprego, não existe uma política de inclusão social que possibilite ao deficiente viver 

na  sua  plenitude.  Ao  contrário,  há  o  reforçar  da  exclusão  de  forma  avessa, 

reforçando sua incapacidade de enfrentar os obstáculos e barreiras colocadas nas 

ruas e locais públicos, além, de, muitas vezes, ocorrer o uso do deficiente como 

agente de marketing propagandeando uma falsa solidariedade coletiva. 
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